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Convocação Pública - exposição "Senado 200 anos, entre nessa história"

[bookmark: _GoBack]Objetivo: Discussão de solução técnica a ser adotada para fornecer uma visão detalhada dos serviços necessários para a exposição "Senado 200 anos, entre nessa história", a ser realizada de 10 de setembro a 10 de dezembro de 2024. A exposição, que comemora o bicentenário de criação do Senado brasileiro, divide-se em duas partes: uma exposição temporária, no Salão Negro do Congresso Nacional, e uma pequena amostra da mesma exposição de forma itinerante nas 26 capitais brasileiras e no Distrito Federal.

Data: de 21 de agosto de 2023 a 1º de setembro de 2023.

Forma de interação: os interessados devem entrar em contato por meio do endereço eletrônico comus@senado.leg.br ou pelo telefone (61) 3303-4761, de modo que a Coordenação de Museu do Senado Federal agende encontros, que podem ocorrer presencialmente, em dia hora previamente marcados, ou mesmo de maneira virtual.

Breve descrição do problema
A exposição "Senado 200 anos, entre nessa história" comemora o bicentenário de criação do Senado brasileiro e tem como objetivo destacar a importância histórica da Instituição e sua contribuição para a democracia no país, ao longo dos últimos 200 anos, fortalecendo sua imagem ao apresentar à coletividade seu papel, não apenas no âmbito político, mas também na construção de uma sociedade intercultural e democrática.
Esta exposição representa uma data comemorativa relevante na história do país, tendo o Senado Federal como um símbolo de resistência da democracia, da representatividade popular e do livre debate de ideias. Incluirá uma ampla variedade de objetos, documentos, fotografias e outros materiais que ajudarão a contar a história do Senado, de forma cronológica e temática, permitindo que o público explore diferentes momentos da história do Senado e entenda como a Instituição evoluiu ao longo do tempo.  
A exposição temporária será realizada no Salão Negro do Congresso Nacional, além de uma pequena mostra da mesma exposição que deve ocorrer nos 26 estados da federação e no Distrito Federal.  
Para alcançar o que se pretende, é preciso utilizar os mais modernos meios disponíveis para a promoção do engajamento do público com a exposição. No entanto, o Senado Federal não possui internamente infraestrutura e recursos humanos suficientes para atender a demanda de uma exposição comemorativa com alto nível de exigência em termos de qualidade e agilidade de execução. 
Sem prejuízo da proposta conceitual, do roteiro básico e dos objetivos definidos no projeto, caberá à empresa contratada analisar a viabilidade das sugestões de arquitetura e design esboçadas, sempre tendo em mente a necessidade de fazer algo inovador, atraente, interativo e impactante.
Exemplos de mídias, técnicas e tipos de objetos a serem usados: 
Adesivagens
Animação de vídeo
Arquivos de áudio
Banners e painéis
Bustos
Desenhos
Documentos históricos
Esculturas
Figurinos de época
Folder
Fotografias
Game
Hologramas
Instalação interativa
Intervenção teatral
Mapas
Maquete tátil
Moedas
Móveis
Música e efeitos sonoros
Objetos de uso pessoal
Painéis de LED
Pinturas
Projeção mapeada
Realidade aumentada
Realidade virtual
Reproduções de jornais e revistas de época
Vídeos
A área central do salão será ocupada por uma grande instalação (drywall e estruturas metálicas), em formato de túnel ou labirinto, na qual os visitantes farão o percurso principal da exposição, adaptado às necessidades de ventilação, mobilidade e de controle de temperatura, para proporcionar conforto durante a visita.
O roteiro será percorrido principalmente em ambiente de projeção mapeada. Intenta-se introduzir, em momentos específicos, hologramas (para a caraterização de personagens, sobretudo) e também recursos de realidade aumentada (para destacar objetos e documentos), buscando assim obter plena atenção e gerar o máximo de satisfação – não apenas intelectual ou cognitiva, mas também sensorial – do público.
Haverá ainda, em locais a serem indicados pela equipe de arquitetura e design, espaço para:
- Maquetes táteis das três sedes do Senado: a atual e os palácios Conde dos Arcos e Monroe;
- Telas táteis, com recursos de acessibilidade (Libras, vídeos legendados etc.), para mostrar depoimentos de ex-senadoras e tratar da participação da mulher na história do Senado.
Enfim, com fins de mitigar problemas de especificação e, principalmente, o possível fracasso da licitação, alcançando o máximo possível os princípios da eficiência e da economicidade, considerando que o Senado Federal não dispõe de pessoal especializado nesse tipo de trabalho, convidamos as empresas do ramo para, no período acima estabelecido, dialogar com a Casa para a melhor definição de como esse mercado atua e como o Senado Federal deve estabelecer os parâmetros do certame.
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